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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

CONDIÇÕES AMBIENTAIS E DO LABOR POTENCIALMENTE DESENCADEADORAS DE SÍNDROME DE BURNOUT EM GOIÂNIA-GO

INTRODUÇÃO
O esgotamento profissional, conhecido como Síndrome de Burnout, é um fenômeno que vem ganhando destaque nas discussões acadêmicas e sociais, especialmente em contextos de elevada exigência emocional e laboral. No âmbito da educação superior privada, a pressão por resultados acadêmicos, a instabilidade no vínculo empregatício e as condições ambientais e organizacionais tornam-se elementos cruciais na compreensão do bem-estar dos docentes (LIMA et al., 2020). 
O objetivo geral deste trabalho é avaliar as condições ambientais e laborais que potencialmente contribuem para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout em docentes de instituições de educação superior privada em Goiânia-GO, analisando seus impactos nas políticas institucionais de formação e valorização docente, com vistas a propor estratégias para a promoção de ambientes de trabalho saudáveis e sustentáveis.
A combinação de carga horária elevada, demandas burocráticas excessivas e pouco investimento em políticas de valorização e formação acentua a vulnerabilidade desses profissionais. Entretanto, estudos que investiguem as condições específicas desse público em regiões como Goiânia ainda são escassos, o que justifica a necessidade de uma análise aprofundada (MASLACH e JACKSON, 1981; REIS, GOMES e SIMÃES, 2018). 
Portanto, este projeto justifica-se pela relevância acadêmica, social e prática de se investigar um problema que afeta diretamente o bem-estar dos docentes e, indiretamente, a qualidade da educação superior. O estudo oferece subsídios para repensar as estratégias de gestão e suporte nas instituições de ensino, promovendo um ambiente mais saudável e sustentável para o exercício da docência. 

REFERENCIAL TEÓRICO
A Síndrome de Burnout, descrita inicialmente por Freudenberger (1974), é amplamente reconhecida como uma das principais consequências do estresse ocupacional prolongado, especialmente em profissões que envolvem elevado nível de interação interpessoal. O conceito foi aprofundado por Maslach e Jackson (1981), que definiram o Burnout por meio de três dimensões principais: a exaustão emocional, a despersonalização e a redução da realização pessoal. 
Na exaustão emocional observa-se perda de energia, fadiga e exaustão após o trabalho. Na despersonalização há uma sensação de alienação de outras pessoas; ter relacionamentos distantes com colegas, supervisores, membros da equipe ou outras pessoas no local de trabalho ou pessoas externas com as quais precisam interagir; sentir-se indiferente, sem vida e sem vínculo com a pessoa ou organização no trabalho. E no caso da baixa autoestima aparecem sentimentos de inadequação, indignidade, ineficiência e diminuição da produtividade no trabalho; atitudes negativas em relação ao trabalho; dificuldade em resolver problemas; e uma sensação de incompetência, uma sensação de fracasso no trabalho, falta de motivação para continuar trabalhando para ter sucesso e, finalmente, esgotamento profissional (LI et al., 2020). 
A síndrome de burnout é causada pelo acúmulo de estresse no trabalho ao longo de algum tempo até que uma pessoa fique exausta, o que afeta a saúde mental e física. A Organização Mundial da Saúde (OMS) registrou e aprovou o burnout como uma nova doença que ocorre entre as pessoas nos dias modernos, particularmente em ambientes de trabalho tão apressados e estressantes, causando uma sensação de exaustão, perda de energia e falta de motivação para trabalhar e viver. Indivíduos que sofrem de burnout devem procurar tratamento e terapia com um especialista experiente para identificar a fonte do problema e colaborar para encontrar as melhores soluções possíveis (MARCELINO et al., 2018). 
As principais causas das síndromes de burnout são a pressão excessiva no trabalho e as interações interpessoais negativas que se acumularam ao longo do tempo, deixando as pessoas incapazes de lidar bem com suas tarefas e resultando em estresse emocional crônico, que pode ser devido a um ambiente de trabalho estressante, um pesado fardo de responsabilidade ou longas horas de trabalho que levam ao burnout (GOMES et al., 2022). 
Pesquisas recentes indicam que a Síndrome de Burnout tem implicações diretas na saúde mental dos docentes, com desdobramentos que incluem transtornos de ansiedade, depressão e problemas psicossomáticos. Esses impactos não apenas comprometem o bem-estar individual, mas também afetam negativamente o desempenho pedagógico, a relação com os alunos e a qualidade do ensino oferecido (Simães et al., 2021). 
As organizações de hoje parecem se concentrar principalmente em resultados econômicos, perdendo de vista a importância do aspecto humano do trabalho e a valorização dos recursos humanos, especialmente no ambiente de saúde. Essa condição de desumanização é uma causa de uma discrepância crescente entre as demandas do trabalho e os recursos necessários para a execução do trabalho, o que pode determinar doenças de adaptação, como o esgotamento profissional (Gomes et al., 2022; Simães et al., 2021). 
Além disso, a cultura organizacional das instituições privadas, muitas vezes orientada pela lógica mercantil, enfatiza metas de desempenho e resultados financeiros, o que pode gerar um desalinhamento com os valores intrínsecos da docência Gomes et al., 2022). 
Segundo Tardif (2002), o professor não é apenas um transmissor de conhecimentos, mas também um trabalhador que depende de condições adequadas para exercer sua profissão de forma plena. A ausência de incentivos concretos para formação e valorização contribui para a sensação de desamparo e de desvalorização, fatores que agravam a predisposição ao Burnout.

METODOLOGIA

A pesquisa será desenvolvida com a associação das abordagens qualitativa e quantitativa, utilizando um delineamento exploratório e descritivo. Na perspectiva desta proposta metodológica, propõem-se ferramentas para a compreensão das experiências e percepções dos docentes e quantificação dos fenômenos relacionados à Síndrome de Burnout e os aspectos laborais.
Estarão inseridos como população de estudo os professores atuantes em Instituições de Ensino Superior (IES) privadas de ensino superior em Goiânia-GO desde que atendam ao critério de inclusão de vínculo direto com as IES há pelo menos seis meses. 
A coleta de dados será realizada por meio de questionários estruturados, contendo instrumentos validados e adaptados para o contexto educacional, além de questões abertas para explorar percepções e experiências subjetivas. por meio de plataformas como Google Forms ou similares, conforme normas éticas do Conselho Nacional de Saúde - Resolução nº 466/2012 e Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) - Resolução nº 196/96.
Será aplicado como instrumentos a aplicação do Maslach Burnout Inventory (MBI/1997), instrumento validado e amplamente utilizado para mensurar os níveis de Burnout. O questionário avalia três dimensões: exaustão emocional, despersonalização e desmotivação/autorrealização. Questionário estruturado para coleta de dados acerca da percepção docente com relação ao trabalho para a verificação dos aspectos laborais: tempo de instituição, quantidade de alunos para orientação e por sala, carga horária, quantidade de vínculos empregatícios e faixa salarial. 
A Análise qualitativa será através de questionário estruturado, serão investigados aspectos relacionados às percepções dos docentes, como: “Como você avalia as condições de trabalho na sua instituição?”; “Quais fatores impactam positivamente e negativamente no seu desempenho profissional?”; “Que sugestões você daria para melhorar as condições de trabalho dos docentes”. Para os testes estatísticos será considerado também a análise de frequência para caracterização do perfil sociodemográfico e laboral dos participantes. 
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